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No 1.º semestre de 2018, ou seja 
entre Janeiro e Junho, regista-se 
um aumento do número de óbitos 
face ao período homólogo de 2017, 
o mesmo ocorrendo, mas em mui-
to menor número, com os nasci-
mentos. Por isso, agravou-se o sal-
do natural na Região Autónoma da 
Madeira. 

Os dados preliminares da demo-
grafia, divulgados ontem pela Di-
recção Regional de Estatística, 
“mostram que a RAM registou um 
saldo natural negativo de menos 

540 indivíduos, resultante de um 
número de nados vivos (965) infe-
rior ao número de óbitos (1.505). 
No mesmo semestre de 2017, o sal-
do natural havia sido igualmente 
negativo, menos 378 indivíduos 
(933 nados vivos e 1.311 óbitos)”.  

Refira-se que nos dois últimos 
anos tem-se assistido a uma inver-
são do panorama, mas não sufi-
ciente para que o saldo natural seja 
positivo. Ou seja, se em 2016 tivé-
ramos 1.858 nados vivos e 2017 ter-
minara com 1.961 nados vivos, no 
que toca aos óbitos ocorrera preci-
samente o contrário, com 2.614 
mortes em 2016 e 2.513 em 2017. Si-

Mais nascimentos e menos mortes 
não amenizam saldo natural

E já lá vão 61 meses com a economia a crescer
A “economia regional manteve 
crescimento positivo embora desa-
celerando ligeiramente”. Assim re-
sume a DREM mais uma divulga-
ção do Indicador Regional de Acti-
vidade Económica (IRAE) que “re-
vela que, no mês de Junho de 2018, 
a actividade económica regional 
continuou a crescer (+0,9%), em-
bora a um ritmo inferior ao regista-
do no mês anterior (+1,2%)”.  

No entanto, a principal nota de 
destaque vai para o facto de pelo 
61.º mês o IRAE apresenta-se posi-
tivo, facto que ocorre desde Junho 

de 2013. Ou seja, já vai em cinco 
anos e um mês em alta.  

Diz a DREM que, em conjunto 
com o IRAE, é publicada a Síntese 
Mensal de Indicadores de Con-
juntura – Junho de 2018, instru-
mento de acompanhamento da 
conjuntura económica e que inte-
gra os dados mais recentes da ac-
tividade económica regional - 
destacando-se aqui as vendas de 
automóveis ligeiros de passagei-
ros (+25,7%), as vendas de cimen-
to (+12,4%) e os edifícios licencia-
dos (+42,6%).   F. J. C.
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A venda de automóveis atravessa um período de fulgor.   FOTO SHUTTERSTOCK

gnifica que, apesar das melhorias, 
o saldo natural acumulou em 2017 
o nono ano consecutivo no valor 
negativo. E 2018 segue, inevitavel-
mente, o mesmo caminho. 

Acresce outra nota, infelizmen-
te, relevante. No período em refe-
rência (1.º semestre de 2018), fo-
ram averbados 2 óbitos com menos 
de 1 ano e registaram-se 3 fetos 
mortos. Em todo o ano passado, ti-
nham ocorrido um feto morto 
(dois em 2016) e sete com menos 
de um ano (cinco em 2016). 

Realizaram-se ainda 374 casa-
mentos, mais 13 que no período 
homólogo, sendo que em 2017, 
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com um total de 962 casamentos 
ao longo dos 12 meses, foi o me-
lhor ano desde 2011. 

Quantos nascimentos e quantos 
óbitos? 
Para o cálculo do saldo natural, 
como já deve ter percebido, conta 
a diferença entre nascimentos e 
mortes. Ora, segundo os dados es-
tatísticos disponíveis desde 1970 
até meados de 2018 nasceram na 
Madeira e Porto Santo um total de 
177.369 pessoas. No mesmo perío-
do de 47 anos e meio, foram decla-
rados 124.393 óbitos. 

Isto significa que a população 

actual na Madeira, calculada em 
2017 em mais de 254 mil habitan-
tes, só não é inferior porque, efec-
tivamente, a inversão entre nasci-
mentos e mortes só começou a 
mudar há relativamente pouco 
tempo, quase 10 anos mais preci-
samente. Em 1970, por cada óbito 
havia uma média de 2,38 nasci-
mentos. Actualmente e tendo por 
base apenas os primeiros seis me-
ses de 2018, por cada nascimento 
há uma média de 1,56 óbitos. 

Tendo coincidido com a crise 
económica e financeira iniciada 
em 2008/2009, haverá aqui uma 
relação directa?

* REFERENTE AO 1.º SEMESTRE DE 2018 


